
DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA

Nº 009/Esp. CURITIBA, QUARTA-FEIRA, EM 19 FEVEREIRO DE 2003 ANO XXIX
Mesa Diretora

HERMAS BRANDÃO
Presidente - PSDB

NATÁLIO STICA AUGUSTINHO ZUCCHI ARLETE CARAMÊS
1º Vice-Presidente - PT 2º Vice-Presidente - PDT 3º Vice-Presidente - PPS

NEREU MOURA GERALDO CARTÁRIO CLEITON KIELSE
1º Secretário - PMDB 2º Secretário - PSL 3º Secretário - PFL

RENI PEREIRA EDSON PRACZYK
4º Secretário - PSB 5º Secretário - PL

ABIB MIGUEL
Diretor Geral

Lideranças
Líder do Governo ...................................................................................................................Ângelo Vanhoni
Líder da Oposição....................................................................................................................Durval Amaral
PTB............................................................................................................................................Valdir Rossoni
PFL......................................................................................................................................Plauto Guimarães
PSDB ......................................................................................................................................Ademar Traiano
PMDB.....................................................................................................................................Antonio Anibelli
PPB.............................................................................................................................................Duílio Genari
PT ........................................................................................................................................ Luciana Rafagnin
PDT ..........................................................................................................................................Neivo Beraldin
PSL ...................................................................................................................................Luiz Carlos Martins
PL ............................................................................................................................................ Chico Noroeste
PPS ................................................................................................................................................Waldir Leite
PSB........................................................................................................................................... Ratinho Júnior
PRP............................................................................................................................................Jocelito Canto
PSC........................................................................................................................................... Mauro Moraes

Representação Partidária

PT - 09: André Vargas - Ângelo Vanhoni - Elton Carlos Welter - Hermes da Fonseca  - Luciana Rafagnin -
Natálio Stica - Padre Paulo - Pedro Ivo Ilkiv - Tadeu Veneri; PMDB - 08: Ademir Bier - Alexandre Curi -
Antonio Anibelli - Artagão Júnior - Delegado Bradock - Dobrandino da Silva - Elza Correia - Nereu
Moura; PFL - 06: Cleiton Kielse - Durval Amaral - Elio Rusch - Nelson Justus - Plauto Guimarães - Rafael
Grecca; PDT - 06: Augustinho Zucchi - Barbosa Neto - José Maria Ferreira - Neivo Beraldin - Renato
Gaúcho - Wanderlei Iensen; PSDB - 05: Ademar Traiano - Ailton Araújo - Francisco Bührer - Hermas
Brandão - Nelson Tureck; PPB - 4: Cida Borghetti - Duílio Genari - Fernando Ribas Carli Miltinho Pupio;
PTB - 04: Carlos Simões - Luiz Accorsi - Nelson Garcia - Valdir Rossoni; PPS - 03: Arlete Caramês - Mar-
cos Isfer - Waldir Leite; PSB - 03: Luciano Ducci - Ratinho Júnior - Reni Pereira;  PL - 02: Chico Noroeste
- Pastor Edson Praczyk; PSL - 02: Geraldo Cartário - Luiz Carlos Martins; PRP - 01: Jocelito Canto; PSC
- 01: Mauro Moraes.



Pág. 2 Curitiba, quarta-feira, em 19.02.2003
 1a SESSÃO LEGISLATIVA DA

15a LEGISLATURA
ATA DA SESSÃO ESPECIAL 

TRANSFORMADA EM COMISSÃO 
GERAL PARA AUDIÊNCIA DO 

SENHOR JOSÉ MARIA DE PAULA 
CORRÊA, PARA  SER NOMEADO 

INTERVENTOR NO 
MUNICÍPIO DE MATINHOS 

REALIZADA EM
19 DE FEVEREIRO DE 2003

(quarta-feira)

Presidência do senhor deputado Hermas Brandão,
secretariada pelos senhores deputados Vanderlei Iensen e
Geraldo Cartário.

À  hora regimental é registrada a presença dos
seguintes senhores deputados: Mesa Executiva: Hermas
Brandão, Natálio Stica, Augustinho Zucchi, Arlete Car-
amês, Nereu Moura, Geraldo Cartário, Cleiton Kielse,
Reni Pereira, Pastor Edson Praczyk, Ademar Traiano,
Ademir Bier,  Ailton Araújo, Alexandre Cury, Ângelo
Vanhoni, André Vargas, Antonio Anibelli, Artagão
Júnior, Barbosa Neto, Carlos Simões, Cida Borghetti,
Chico Noroeste, Delegado Bradock, Dobrandino da
Silva, Doutor Luciano, Duílio Genari, Durval Amaral,
Elio Rusch, Elton Carlos  Welter, Elza Correia,
Fernando Ribas Carli, Francisco Bührer, Hermes da
Fonseca, Jocelito Canto, José Maria Ferreira, Luciana
Rafagnin, Luiz Accorsi, Luiz Carlos Martins, Marcos
Isfer, Mauro Moraes, Miltinho Pupio, Neivo Beraldin,
Nelson Garcia, Nelson Justus, Nelson Tureck, Padre
Paulo Campos, Pedro Ivo Ilkiv, Plauto Miró Guimarães,
Rafael Grecca, Ratinho Júnior, Renato Gaúcho, Tadeu
Veneri, Valdir Rossoni, Vanderlei Iensen e Waldir Costa
Leite (54).

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Verificada a existência de número legal e sob a

proteção de Deus, declaro aberta a presente

SESSÃO ESPECIAL

e conforme Ofício nº 061/2003 do Exmo. Sr. governador
do Estado, por esta Casa no dia 18 do corrente mês e
atendendo o que determina os artigos 98 e 99 do Regi-
mento Interno, a presente Sessão será transformada em
Comissão Geral para audiência do senhor José Maria de
Paula Corrêa, para ser nomeado interventor no município
de Matinhos.

Para melhor ordenamento da presente Sessão, esta
presidência irá adotar as seguintes disposições regimen-
tais:

1º) o senhor candidato a interventor de Matinhos
poderá usar da palavra pelo prazo de trinta minutos, pror-
rogáveis por mais quinze, podendo ser aparteado durante
a prorrogação;

2º) o senhor José Maria de Paula Corrêa somente
poderá ser aparteado ou interpelado sobre o assunto do
objeto de sua convocação;

3º) encerrada a exposição do senhor candidato a
interventor de Matinhos, poderão ser formuladas inter-
pelações pelos senhores deputados que se inscreverem
previamente, não podendo cada um fazê-lo por mais de
cinco minutos;

4º) para responder a cada interpelação, o senhor
candidato terá o mesmo tempo que o interpelante;

5º) serão permitidas a réplica e a tréplica pelo
prazo de três minutos improrrogáveis;

6º) é lícito aos líderes, após o término dos debates,
usar da palavra por cinco minutos sem apartes;

7º) em qualquer hipótese, a presença do candidato
no plenário não poderá ultrapassar o horário normal da
Sessão Ordinária da Assembléia.

Com a palavra, doutor José Maria.

O SR. JOSÉ MARIA DE PAULA CORRÊA
Senhor presidente da Assembléia Legislativa, dep-

utado Hermas Brandão, dignos integrantes da Mesa, sen-
horas e senhores deputados.

Venho esta tarde, cumprindo uma disposição con-
stitucional para prestar-me à argüição dos dignos par-
lamentares sobre a indicação de minha pessoa para o
honroso cargo de interventor do município de Matinhos,
pelo prazo de trezentos e sessenta e cinco dias.

Devo dizer a V. Exas. que não se trata de pleito
pessoal, mas sim de uma missão conferida a mim pelo
Exmo. Sr. governador do Estado, com a finalidade de
procurar resgatar a credibilidade da administração
pública daquele município, apurar as graves irregular-
idades decorrentes da malversação do dinheiro público e
auxiliar o Ministério Público, o Poder Judiciário e o Tri-
bunal de Contas para que todas essas questões sejam
esclarecidas.

Devo dizer ainda que o senhor governador incum-
biu-se de acompanhar projetos da administração pública
estadual que deverão resultar, a médio prazo, na insta-
lação da Universidade do Litoral Paranaense, a
curtíssimo prazo na solução do problema das enchentes
das praias do Paraná e também a curto e médio prazo, na
recuperação da orla litorânea que foi destruída numa
extensão aproximada de cinco mil metros pelo anti-
ciclone lá ocorrido.

Sem maiores delongas, coloco-me à disposição de
V. Exas.  sem antes deixar de dizer que fui a primeira pes-
soa a procurar o governador para apontar as irregular-
idades que lá ocorriam.

Já havia feito isso anteriormente, ao senhor
prefeito, sem nenhum resultado. E diante disso sugeri ao
governador do Estado que solicitasse uma auditoria do
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Tribunal de Contas, a qual prestei absoluta colaboração.
Portanto, estou à disposição de Vs. Exas.

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Concedo a palavra, pela ordem, ao deputado Neivo

Beraldin.

O SR. NEIVO BERALDIN
Eminente José Maria de Paula Corrêa, meu par-

ticular amigo, ex-colega vereador da Câmara Munici-
pal de Curitiba, eminente advogado, militante
partidário, homem qualificado, a quem devotamos
profundo respeito e admiração. Folgo em saber que V.
Exa. foi indicado pelo eminente governador Roberto
Requião para essa intervenção de 365 dias em um
município de fundamental importância para o nosso
turismo no Estado, para o nosso Paraná, que é o
município de Matinhos.

Quero desejar a V. Exa. uma profícua adminis-
tração e tenho a certeza que amor no coração, inteligência
e boa vontade para o trabalho V. Exa. tem de sobra. Suc-
esso! E tenho certeza que Matinhos e o litoral vão ganhar
muito com a vossa presença diante de um executivo de
um município, como eu já disse, importante como é Mat-
inhos para o Paraná.

Boa sorte e meus cumprimentos!

O SR. JOSÉ MARIA DE PAULA CORRÊA
Agradeço as palavras generosas do deputado

Neivo Beraldin, cujas referências atribuo à verdadeira
amizade que nos une de longa data. Pode ter a certeza,
deputado Neivo, que eu não deixarei de corresponder a
expectativa e ao voto de confiança que V Exa. deposita
na minha pessoa na tarde de hoje.

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Concedo a palavra, pela ordem, ao deputado Nel-

son Justus.

O SR. NELSON JUSTUS
Meu caro amigo, José Maria Corrêa, eu quero crer

nesta Casa ser um dos mais antigos amigos do senhor,
neste momento.

Nós nos conhecemos seguramente há mais de 40
anos, temos laços familiares que nos unem, sempre um
respeito muito grande pelo “Velho Murilo”, o saudoso
Murilo Corrêa, o seu irmão, meu companheiro de bancos
escolares. E tenho certeza absolutamente que, assim
como o deputado Neivo Beraldin, Matinhos estará em
ótimas mãos tendo o senhor frente a esse município.
Aliás, o nosso litoral tem sido castigado há muitos anos e
o governo do Estado tem um débito com o litoral muito
grande, posso afirmar sem querer machucar ninguém que
tanto o governador Lerner, como o governador Álvaro
Dias, como o governador Requião, todos têm uma dívida

muito grande com o litoral, pouco ou quase nada fizeram
pelo nosso litoral.

Lembro-me que o governador José Richa e o gov-
ernador João Elísio foram os últimos que realmente se
interessaram pelo nosso litoral. E nós precisamos real-
mente do apoio de todos. E como um deputado com base
no litoral posso garantir a V. Exa. que ficarei muito feliz
em poder, junto com outros companheiros aqui nesta
Casa, ajudar para que o senhor tenha uma profícua gestão
frente ao município de Matinhos.

Por outro lado, meu grande companheiro e amigo,
José Maria, preocupa-me um pouco a maneira como nós
estamos fazendo essa mudança.

No meu modo de ver, questiono, deixo aqui a
minha preocupação jurídica, não a questão pessoal,
porque posso desde já garantir-lhe o meu voto publica-
mente, mas me preocupa porque V. Exa, é o vice-prefeito,
portanto, participou dessa administração desastrosa do
Seda que deveria não só ser cassado, mas também
responder criminalmente pelos atos que fez. Mas o sen-
hor é vice-prefeito, por que não cassar o prefeito e o sen-
hor assumir definitivamente, não como interventor, mas
como prefeito legítimo de Matinhos, escolhido e eleito
pela vontade das urnas? Então, isto me preocupa um
pouco porque nós corremos, eu faço este alerta aqui, cor-
remos um sério risco de o prefeito que desastrou Matin-
hos voltas pelas mãos da justiça e governar Matinhos,
porque se a moda pega fica perigoso. Nós temos o
mesmo desastre do Seda acontecido em Guaratuba - o
prefeito foi afastado de lá - tomara não volte mais. Mas
há esta minha inquietação quanto à questão jurídica. Eu
acho e já lhe disse que vou votar para que o senhor
assuma Matinhos porque o senhor tem todas as condições
de recuperar não só a imagem de Matinhos, mas recu-
perar a administração daquela cidade. O que eu questiono
é a maneira como se volta.

Será que este é o melhor caminho? Como interven-
tor ou vice-prefeito? Questiono isto. Deixo aqui todo o
meu apoio, a minha torcida para que o senhor tenha uma
profícua gestão em Matinhos, mas fica aqui a minha pre-
ocupação e o alerta quanto a esta questão que pode
embaraçá-lo e a todos nós juridicamente.

Muito obrigado e felicidades, José Maria.

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Agradeço a V. Exa. e não posso deixar de dizer que

me emociona a citação que o meu caro amigo, deputado
Nelson Justus, fez à pessoa de meu pai, meus familiares e
de fato somos amigos há mais de quarenta anos. Estuda-
mos juntos no Colégio De Plácido e Silva, sob a direção
da competente professora Juril Carnasciali, continuamos
amigos embora sempre em partidos, em posições políti-
cas diversas, muito mais nos une do que nos separa,
inclusive na nossa militância futebolística.

Eu diria a V. Exa., citando, responderia a V. Exa.
citanto Ortega e... “Eu sou eu e minhas circunstâncias”.
Então, as circunstâncias da vida vieram a apresentar-me
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neste quadro, onde como vice-prefeito, divergente de
uma administração muito mal sucedida, cheia de per-
calços, tendo levantado as irregularidades de forma
desassombrada e que tem me trazido seqüelas e conse-
qüências porque enfrento pessoas de má índole, pessoas
articuladas, organizadas, que produziram o desvio de
mais de dois milhões de reais ao município e contam com
recursos para organizar sua defesa, para compor bandos,
enfim, terei que voltar ao município de Matinhos para
enfrentá-los, mas farei isto de cabeça erguida e de peito
aberto como sempre fiz nas funções que desempenhei,
ciente das dificuldades que irei enfrentar.

Mas, sem dúvida, o apoio de deputados como V.
Exas., do governador do Estado e da comunidade que
aqui está representada por diversas lideranças, me inspira
e me conforta para o bom êxito desta missão.

Muito obrigado, deputado Nelson Justus.

O SR. MARCOS ISFER
Dr. José Maria, é um prazer tê-lo aqui e numa situ-

ação que gostaríamos que fosse diversa. Gostaríamos de
tê-lo aqui numa situação mais agradável para conversar-
mos já como prefeito e como bem disse o deputado Nel-
son Justus numa situação juridicamente mais tranqüila.

Mas, conhecemos a sua índole, conhecemos o seu
trabalho e temos certeza que o senhor vai realizar um
bom trabalho frente à Prefeitura de Matinhos, principal-
mente porque eu acho que o senhor levará a termo o belo
trabalho e levantamento já realizado pela Auditoria do
Tribunal de Contas que não chega ao fundo do poço por
falta de informações, conforme o relato que veio a esta
Casa. Mas tenho certeza que aquele bom trabalho, já
desenvolvido, deve ser aprofundado e deverá chegar,
infelizmente, para Matinhos, para a política pública e
para o Paraná a resultados mais desastrosos. Tenho
certeza, que o senhor como prefeito de Matinhos, tam-
bém há de abrir as portas da Prefeitura à população.

Acompanho a política do litoral, juntamente com o
deputado Nelson Justus e outros deputados, como o dep-
utado Leite, de Paranaguá, temos notado que, infeliz-
mente, as gestões de nossos municípios, principalmente,
os praianos, os nossos balneários, têm sido extremamente
lamentáveis, em um abandono por parte do governo do
Estado total e gestões desastrosas. Essa combinação fez
com que o litoral paranaense ficasse inteiramente
degradado, fazendo com que a única indústria que lá
prospere seja a das placas de “Vende-se” e “Aluga-se”.
Quem faz plaquinha deve estar bem, fora esses, mais nin-
guém. Isso nos entristece. Nós que nos criamos, que ama-
mos, que temos um profundo sentimento pelo nosso
litoral e vemos boas gestões em Morretes, em Antonina e
Paranaguá, não vemos nas praias essa gestão.

O senhor terá uma grave responsabilidade, porque
há, primeiro, por parte de toda uma população de Matin-
hos, um grande desânimo. Eles nos trazem isso e se man-
ifestam, através de inúmeros abaixo-assinados. Esse

resgate da administração pública vai ficar nas suas mãos.
Tenho certeza que o senhor terá a capacidade para dar a
volta por cima, fazendo uma boa administração, Mas,
principalmente, para deixar de forma transparente toda a
roubalheira que aconteceu em Matinhos, que entristece a
todo o povo paranaense. Porque foram recursos do Fun-
def, que deveriam ter ido para as escolas, implementando
obras naqueles bairros, que só aparecem na televisão,
para dizer que estão alagando, a rua não está boa e não
têm assistência médica.

Vamos ver se Deus quiser, tudo isso ser revertido.
Colocamos - como já foi dito - a mesma esperança que o
governador Requião coloca na sua indicação, como inter-
ventor e tendo a certeza que o seu trabalho é um trabalho
de saneamento.

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Muito obrigado, deputado Marcos Isfer, V. Exa. é

um deputado sempre presente no litoral do Paraná.
Temos nos encontrado e discutido as graves questões que
afligem os nossos municípios. Tenho certeza que V. Exa.,
aqui, nesta Casa, irá constituir uma Bancada de deputa-
dos do litoral, juntamente com aqueles outros que lá mili-
tam conosco, no dia-a-dia, que têm suas proposições, que
apresentam suas teses, que conseguem nos indicar recur-
sos nas diversas secretarias. Sem sombra de dúvida será
uma administração de intervenção não autoritária, uma
administração de intervenção compartilhada com este
Poder, com o Poder Parlamentar, o Poder Legislativo,
que é quem aprova a indicação do interventor e com a
comunidade, que hoje está aqui representada por diversas
lideranças que nos apoiam.

Agradeço penhoradamente a V. Exa.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Pela ordem de inscrição, concedo a palavra ao dep-

utado Natálio Stica.

O SR. NATÁLIO STICA
Obrigado, senhor presidente.
Dr. José Maria, o governador Requião acerta

duplamente em fazer a indicação do seu nome, como
interventor, em Matinhos.

Primeiro, porque tem V. Exa. um currículo, que
com certeza vai ajudar em muito na recuperação daquele
município, do litoral paranaense.

Segundo, porque ao fazer a intervenção, em fazer a
indicação do seu nome, resgata o senhor que é hoje, o
vice-prefeito, retirando do mesmo patamar de corrupção,
que está o ex-prefeito de Matinhos. Deixa, portanto, sem
nenhuma marca a passagem de V. Exa., como vice-
prefeito, porque é importante para que não haja nenhuma
dúvida, já que conhecemos a sua índole.

O litoral paranaense tem sido vítima, senão de uma
onda, talvez até de uma ressaca de imoralidade nas
administrações.
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Guaratuba, recentemente, tivemos já liquidado
numa ação aonde o prefeito estava envolvido em falc-
atruas.

Matinhos agora, uma nova vida começa a partir de
hoje com a sua indicação porque era um mar de lama e
administração daquele município.

Pontal do Paraná não fica diferente, aonde o vice-
prefeito atende numa tenda, ao lado da prefeitura porque
sequer consegue atender na sala do vice-prefeito, já que
estão em rota de colisão, pelas falcatruas do atual prefeito
de Pontal do Paraná, que também, se Deus quiser, tem os
dias contados.

Parece-me que o litoral foi feito para os vices
assumirem, assim como V. Exa., espero que o nosso com-
panheiro, o Zeca do PT, lá de Pontal, assuma também
para ajudá-lo numa parceria de municípios do nosso lito-
ral.

No seu município, o senhor tem e pode continuar
contando com o secretário do Meio Ambiente, o Zé do
PT que é do nosso Partido e que tem feito um belíssimo
trabalho, sem se envolver também, embora fazendo parte
da administração.

Desejo sucesso, doutor José Maria, e pode ter
certeza que o nosso Partido estará apoiando como sempre
estivemos principalmente lá no nosso litoral.

Obrigado. Parabéns!

O SR. JOSÉ MARIA
Obrigado, deputado Stica, recebo com muita honra

as referências de V. Exa., e aproveito esta oportunidade
até para fazer justiça à grande maioria dos funcionários
do município de Matinhos, que é mau remunerado,
injustiçado, trabalha de sol a sol, alguns em funções
muito humildes, limpando a praia, limpando valetas, out-
ros como agentes de saúde, e fazer justiça também àque-
les bons secretários, como V. Exa. citou, o companheiro
secretário do Meio Ambiente, conhecido como Zé do PT,
que é uma pessoa inatacável e que tem cuidado pessoal-
mente da preservação do ecossistema do nosso litoral e
me solidarizo também com a pessoa do vice-prefeito de
Pontal do Paraná, o Zeca do PT, assim conhecido, que
está em vigilância permanente, uma vez que amanhã
deverá ser a primeira Sessão para a instalação de uma
comissão processante. 

Não é assunto do meu município, mas quero dizer
a V. Exa. que também estou solidário aos companheiros
de Pontal do Paraná que sofrem lá com a má adminis-
tração.

Muito obrigado pelas palavras de V. Exa.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Pela ordem, deputado Geraldo Cartário.

O SR. GERALDO CARTÁRIO
Senhor presidente, senhoras deputadas, senhores

deputados.

Há 12 anos nesta Casa, senhor presidente, tenho
votado com a minha consciência diversos projetos,
requerimentos, pedidos de informação, eu participei junto
com outros companheiros na votação.

Mas, no dia de ontem, e no dia de hoje, é sem
dúvida para mim, a maior tristeza em ter que votar, pela
intervenção de Matinhos, como hoje indicando o nosso
companheiro, amigo, Dr. José Maria Corrêa, para inter-
ventor.

Por quê? Porque eu sou realmente o deputado de
Matinhos, consagrado nas urnas pelo voto do povo, como
o mais votado em três eleições, e nessas três eleições, eu
sempre contei com o apoio do meu amigo prefeito, o
Seda.

Se perguntar, mas amigo desse jeito não precisa ter
inimigos, certamente que alguém faz essa questão, mas se
souberem realmente o porquê que estamos votando, a
favor da intervenção de Matinhos, ninguém vai nos cul-
par ou dizer realmente que não sejamos grandes amigos
do Seda e da sua família.

Participei da última eleição para prefeito de Matin-
hos em diversos comícios. Talvez foi a cidade que o gov-
ernador Requião mais participou e mais se interessou
pela eleição de um prefeito de todos os municípios do
Paraná.

Foram diversos comícios. Hoje o governador
Requião, então senador, lá estava presente ajudando o
Seda como prefeito, candidato do seu partido, ajudando o
seu companheiro e ex-integrante do seu governo que foi
José Maria Corrêa, na condição de vice-prefeito. E ali,
senhores deputados, o povo de Matinhos indagava e per-
guntava para nós: “Deputado, o senhor garante que o
Seda não vai colocar aqueles elementos, de novo, na
administração da Prefeitura?” E aqui está presente o ex-
prefeito, Mário Poppio, aqui está presente Diorano que
foi presidente da Câmara, todos eles, ou seja, hoje 100%
dos eleitores que trabalharam para o Seda ser prefeito
estão esperando uma resposta desta Casa, que imediata-
mente se decida o destino de Matinhos, votando em José
Maria, dando a ele o respaldo desta Casa para governar
aquele município!

Senhores deputados, senhor presidente, há poucos
dias atrás, eu, que acredito que o Seda é um homem hon-
esto, nunca falei o contrário, um dos homens mais
humildes que tem o Paraná à frente de qualquer Prefeit-
ura, na minha opinião, é o prefeito Seda. A sua esposa,
dona Lígia é uma mulher que não consegue ter alguma
coisa em casa que lhe seja pedido e que ela não ofereça,
desde a sua cama, a sua comida, seu remédio, a sua
roupa. É uma das mulheres mais admiradas à frente da
assistência social e o doutor José Maria sabe disso. E isso
nos entristece porque não esperávamos, nunca, chegar a
esse ponto, por isso que eu, diversas vezes, juntamente
com o governador Requião, com José Maria, com Mário
Poppio, com a Associação Comercial, o presidente da
Associação dos Pescadores de Matinhos, só pedíamos
uma coisas ao prefeito: “Por favor, Seda, acorde, não
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cometa essa injustiça com quem lhe apoiou, não deixe
ficar na Prefeitura esses quatro elementos”. E o Seda
falava que ia resolver... passou-se um mês, seis meses,
um ano, um ano e meio... Voltávamos a Matinhos com o
governador na campanha de 2º turno, aí pedindo os votos
para mim, para deputado e para o governador Requião e o
povo dizia: “Vocês vão ter uma surpresa em Matinhos! O
Zé Maria um dia falava: “Cartário, cuidado ao chamar o
Prefeito porque o povo vai vaiar”. Nós tínhamos essa pre-
ocupação de respondermos ao povo, e o povo dizia: “Mas
senador, ou governador, o senhor prometeu que esse pes-
soal não ai ficar na Prefeitura, esse pessoal está roubando
a Prefeitura, esse pessoal está desgraçando o município
de Matinhos”.

Nem a Tim que sempre participava de eventos, foi
pedido uma fortuna para que a Tim ali se apresentasse,
nessa temporada, e a Tim não foi! Não tivemos nada de
especial nessa temporada lá em Matinhos! E nós tínha-
mos feito um compromisso de palanque, que aqueles ele-
mentos não iriam trabalhar na Prefeitura! Mas o Seda não
ouviu a sua esposa, não ouviu o governador do seu
partido, não ouviu o vice-prefeito, não ouviu o seu depu-
tado!

Por último, quando sentimos que não tinha mais
solução, sabendo que o Tribunal de Contas tinha feito
auditoria, tinha sido comprovado, realmente, desvios,
vejam bem senhores deputados, senhor presidente, a Sud-
hersa conseguiu, para acabar com as enchentes, em
Caiobá, um valor de R$2.500.000,00. Começou o
serviço, a contrapartida da Prefeitura era apenas
R$150.000,00 ou R$200.000,00, a Prefeitura não pagou,
a firma se retirou e a Caixa Econômica levou o dinheiro
para Brasília. Isso dói! Há pouco tempo atrás eu convenci
um primo meu a construir um prédio lá, ele chegou na rua
e eu falava: “Isso vai acabar porque a  Caixa Econômica
está resolvendo o problema das enchentes”. E não resolv-
eram por falta de 150 mil reais, Dr. José Maria.

No entanto, o Tribunal de Contas levantou que
mais de 2 milhões foram desviados.

Por isso, senhor presidente, senhores deputados, é
um precedente que estamos abrindo, mas não tem outra
saída. Porque nós fizemos um outro apelo ao prefeito de
Matinhos, depois de conversarmos com o governador,
que ele se afastasse por 6 meses da Prefeitura, que desse a
oportunidade dos técnicos e que o José Maria como vice-
prefeito assumindo a Prefeitura levantasse e afastasse da
Prefeitura aqueles elementos. Não sou eu que quero que
eles saiam, é o povo de Matinhos que assim o quer, que
eles sejam afastados definitivamente da vida política de
Matinhos.

Dizíamos ao prefeito: afaste-se por seis meses; tire
uma licença, mas pode voltar daqui a uma semana, um
mês, dois meses. Mostre essa boa vontade de abrir a
Prefeitura ao vice-prefeito e aos técnicos do Tribunal de
Contas. Porque acredito que o Seda não participou direta-
mente de roubo nenhum. Por isso que eu pedi a ele. E
certamente o governador virá a Matinhos com as promes-

sas de campanha de criar Universidade, e demonstrarmos
ao Brasil que o litoral existe. Porque hoje, Matinhos, o
nosso litoral é sinônimo apenas de uma velharia que fica
na praia, e dos corruptos.

Enquanto Matinhos elegeu um prefeito senador da
República, os nossos prefeitos do litoral do Paraná estão
na situação que já foi citada, aqui, à porta da cadeia.

Por isso, senhor presidente e senhores deputados,
fizemos tudo o que podíamos. O Dr. José Maria Corrêa
garantia à sua esposa, que é uma mulher digna e honrada,
até gostaria que V. Exa. a mantivesse futuramente à frente
da assistência social de Matinhos.

Mas não tem outra solução. Precisamos realmente
abrir as portas de Matinhos, não para esse grupo de 3 ou 4
pessoas, mas para o povo. Não tem outra solução e o
prefeito não quis pedir licença. É a única solução encon-
trada democraticamente.

Aqui, estamos fazendo valer a Constituição do
Estado do Paraná. A Constituição do Estado é clara: “o
governador encaminha para a Assembléia e a Assembléia
escolhe o nome do interventor”.

Ora, Dr. José Maria, desejo a V. Exa. que tenha o
sucesso que teve o interventor Manoel Ribas. Está na
história, é só ler a história. Interventor não é pejorativo.
Engrandece, porque V. Exa. recebe a responsabilidade.
Por unanimidade ontem esta Casa lhe confiou os destinos
do nosso litoral. E que o litoral volte a competir com
Camboriú, que a juventude fique em Matinhos, fique em
Guaratuba, que ali tenha vida noturna, que ali a Polícia
Militar respeite mais o veranista, pois a Polícia Militar
nesta temporada cuidou apenas de ficar multando os
veículos que encostavam contra mão. A pessoa vai para o
litoral para se distrair e no entanto é perseguido violenta-
mente pela Polícia Militar, pelos fiscais do IPEM e out-
ros. Eles desconhecem que o povo do litoral fica 10
meses esperando a temporada para ganhar um dinheir-
inho e são perseguidos violentamente pelas autoridades
constituídas do Estado do Paraná.

Desejo a V. Exa. sucesso. E eu particularmente
continuarei cuidando dos interesses do meu amigo Seda,
se ele assim o permitir.

Muito obrigado.

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Agradeço as palavras de V. Exa. e concordo com

V. Exa que conhece a política do litoral mais profunda-
mente do que eu, que este não é um momento de júbilo
para nós. Se V. Exa. está procedendo com o coração
partido, posso dizer que eu também me encontro numa
situação pessoal de bastante tristeza, porque quando dis-
putamos as eleições na qualidade de vice-prefeito, jamais
imaginamos há dois anos atrás, que chegaríamos à situ-
ação que chegamos hoje. Não é uma missão que nos traga
prazer, mas é uma obrigação e uma missão que cumpro
como companheiro de governo do governador Roberto
Requião e não vou deixar de usar esta oportunidade para
levar todas as condições que a administração estadual
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pode oferecer ao município de Matinhos para que ele
finalmente, assim como Caiobá e outros balneários,
sejam brindados com as obras necessárias para recuper-
ação.

O SR. PRESIDENTE (Natálio Stica)
Pela ordem, concedo a palavra ao deputado Anto-

nio Anibelli.

O SR. ANTONIO ANIBELLI
Senhor presidente, senhores deputados, caro com-

panheiro José Maria Corrêa.
Em nome do PMDB quero ser solidário com V.

Exa. e dizer que o seu passado lhe justifica, não só pelo
respaldo popular na eleição em que foi eleito vice-
prefeito mas a sua militância no nosso PMDB. V. Exa.
que foi vereador em Curitiba, foi diretor geral da Polícia
Civil do Paraná no governo Roberto Requião, é um
homem de atitude, respeitado pelos seus colegas delega-
dos de Polícia, e honra o nosso PMDB.

Quero dizer ao deputado Nelson Justus que ele
esqueceu de prestar uma homenagem quando disse dos
governadores que fizeram muito pelo litoral, o ex-gover-
nador José Richa e depois o João Elísio...

O Sr. Nelson Justus
Eu fiz a homenagem ao Richa e ao João Elísio.

O SR. ANTONIO ANIBELLI
Então V. Exa. me desculpe, e dizer que o governa-

dor Roberto Requião fez a duplicação da estrada que liga
Curitiba a Garuva e que depois desses governos nós, infe-
lizmente tivemos oito anos do Jaime Lerner e que nessa
temporada, nós que somos guaratubanos de coração, lá
passamos as nossas férias e temos a nossa residência,
sentimos muito a falta de água e os turistas não só do
Paraná como do Brasil inteiro, fechando as casas que tin-
ham alugado, indo embora por falta de água.

O deputado Nelson Justus iniciou e consignou no
orçamento o início de uma duplicação da estrada
Guaratuba-Garuva e o nosso litoral tem sido castigado
pelas enchentes e pelas más gestões de ex-prefeitos, não
só Matinhos e Guaratuba, enfim, outros municípios que
aqui foram citados.

Quero dizer que Matinhos precisa muito de seg-
urança e pasmem, senhoras e senhores deputados, os
novos principalmente que aqui chegam, o padre vigário
foi assassinado por ladrões há dois anos e esta Casa pre-
stou uma Sessão em homenagem àquele padre que repre-
sentava muito. Não temos segurança. Nós temos o filho
de um funcionário desta Casa, o filho do Agildes que foi
assassinado em Caiobá por ladrões. Precisamos de seg-
urança. V. Exa., além de interventor, e interventor, depu-
tado Geraldo Cartário, é uma palavra bonita. Lembramos
de Manoel Ribas que foi interventor do Paraná, um dos
grandes governadores que o Paraná teve. Era um homem
que não tinha o curso primário, mas sua dignidade talvez

tenha lhe feito a não conhecer as letras e o nível superior
daqueles famosos advogados, famosos arquitetos que
tanto mal fizeram ao Paraná e deixaram o nosso Paraná
sendo manchete nas revistas de circulação nacional pelos
desmandos do outro governo.

E nós, Dr. José Maria não parte o meu coração V.
Exa. ser indicado, partiria se V. Exa. já fosse condenado
de antemão na sua não indicação para ser o interventor.
Porque esse compadrio do prefeito se afastar por 3 meses,
uma semana ou seis meses poderia levar a sua pessoa, Dr.
José Maria a se misturar na lama que o município de
Matinhos está. E o governador Requião, pela sua
capacidade de dignidade e de honra que tem mostrado ao
Brasil, limpando as gavetas podres do Paraná, lá ele
presta mais uma homenagem à sociedade paranaense,
indicando um companheiro que é vice-prefeito para que
V. Exa. tenha muito mais responsabilidade ao assumir a
Prefeitura de Matinhos.

Em meu nome e em nome do meu partido PMDB,
com 8 deputados, V. Exa. tenha certeza que estamos
orgulhosos de votar em seu nome lá e V. Exa. exercer
com dignidade. Mostrando ao Paraná e ao Brasil como se
faz limpeza como Requião está fazendo no Paraná.

Obrigado.

O SR. DR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Agradeço aV. Exa. deputado Antonio Anibelli e

nobre líder do PMDB.
V. Exa. é um batalhador das causas do litoral e

inclusive autor de uma emenda à Constituição do Estado
do Paraná que exige a edificação de uma ponte ligando o
município de Matinhos ao município de Guaratuba.

É um sonho de V. Exa. perfeitamente viável com o
qual eu concordo plenamente. Temos obras de engen-
haria em nosso Estado muito mais complexas, obras de
dezenas de quilômetros com um vão livre muito elevado.
A engenharia moderna, hoje, teria condições de num
espaço de tempo muito breve construir essa ponte ligando
a Prainha de Matinhos a Guaratuba, e isso com certeza
ocorrerá no futuro. Nós não vamos abandonar essa idéia
junto com V. Exa. 

Eu, transitoriamente, cumprirei essa missão que é
uma missão constitucional, democrática, prevista na Con-
stituição Cidadã, Constituição promulgada por Ulysses
Guimarães em 1988 e a forma como se cumpre esse rito,
já demonstra amplitude dessa prática democrática que
não é em nada autoritária. V. Exa. lembrou bem obras do
governador Roberto Requião e acrescentaria ainda mais
uma, que foi a construção das torres e caixa d’água e
estações de tratamento entre Matinhos e Pontal do Paraná
que permitiu que se levasse água potável ao município de
Pontal do Paraná e balneários, que antes do governo Rob-
erto Requião só dispunham de água salobra de poços para
consumo. E a partir do governo Requião se instalou então
essas estações de captação de tratamento e distribuição,e
hoje temos uma rede de água potável, de boa qualidade,
de Matinhos até Pontal do Paraná. Quanto a Guaratuba
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ainda é, deputado Nelson Justus, muito deficiente. Mas,
felizmente, hoje, temos o programa ParanáSan, em pleno
andamento, e acredito que até o final deste ano vamos ter
equacionado esse problema.

O SR. PRESIDENTE (Natálio Stica)
Pela Ordem, com a palavra o deputado Valdir

Leite.

O SR. WALDIR LEITE 
Senhor presidente, companheiros deputados, caro

José Maria Corrêa. Depois de ouvir atentamente meus
companheiros de Plenário, posso ser bem sincero e falar
que não o conheço o suficiente para demonstrar confi-
ança através do meu voto. Mas, depois de tantos
comentários elogiosos da sua personalidade e do seu
modo de ser, tanto eu como a bancada do nosso partido
irá lhe apoiar de forma irrestrita.

Esperando que na sua administração Matinhos e
seu povo seja beneficiado juntamente com as ações de
todos os deputados que aqui demonstraram interesse e
falaram que têm base no Litoral.

Espero, junto com esses deputados e junto com
V. Exa. e principalmente junto com o governador do
Estado Sr. Roberto Requião, a conseguir fazer tudo
aquilo que a gente reclama que o Litoral hoje não
tem. 

Já que o Litoral, hoje, é uma região difícil, dividida
na verdade, em 3 regiões e  uma região que atende a
todos os interesses do Paraná. Sejam eles: no turismo, na
economia do Paraná, já que Paranaguá que também faz
parte do Litoral, e por onde escoa uma grande parte da
riqueza do Paraná e do Brasil.

Quero crer que não só com o senhor em matinhos,
mas com os outros prefeitos do Litoral, possamos juntos
com esses deputados e junto com este deputado que é ori-
undo do Litoral e tem sua base mais forte no Litoral, já
que estamos aqui chegando com 95% dos votos pratica-
mente do Litoral do Paraná.

Quero poder estar à sua disposição, junto com
esses outros parlamentares, para que consigamos tirar o
Litoral dessa situação em que ele se encontra. Já que há
muito tempo só vemos o Litoral na mídia de forma nega-
tiva. 

Quero acreditar que junto com o senhor, que junto
com os deputados, que junto com as propostas do gov-
erno Requião que apoiamos e onde o Litoral está inserido
de maneira bem forte, possamos conseguir transformá-lo
para que todos os paranaenses possam usufruir melhor
dele. E, principalmente, o seu povo, que lá passa os 12
meses do ano, ter a tranqüilidade dos seus governantes.

Desejo, em meu nome e em nome do nosso
Partido, que tenha muito sucesso nessa sua ação de inter-
venção junto àquele município e desejo que afora a inter-
venção, o senhor consiga fazer um bom trabalho para que
a população possa reconhecer isso através dos votos e em
outras oportunidades.

Obrigado.

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Agradeço, deputado Leite. Nós, de fato, ainda não

tivemos a oportunidade de nos conhecermos. Mas V. Exa.
é uma grata revelação da política paranaense com uma
votação extraordinária no Litoral do Estado, inclusive nas
próximas eleições seu nome já é lembrado para a chefia
do executivo de Paranaguá. Vamos precisar efetivamente
de V. Exa. que é um expert em questões do Litoral. Com
certeza haveremos de trabalhar juntos.

Agradeço a V. Exa. 

O SR. PRESIDENTE (Natálio Stica)
Pela Ordem, com a palavra a deputada Elza Cor-

reia.

A SRA. ELZA CORREIA
Gostaria de cumprimentar primeiramente o Sr.

José Maria de Paula, o nosso respeito e gostaria de dizer
que se essa não é uma posição confortável é uma posição
necessária, no aspecto de que é preciso homens e mul-
heres dispostos à tarefa de fazermos uma limpeza ética,
um saneamento neste Estado e neste País em relação à
questão política entre outras.

Queria dizer que estive há pouco tempo em Matin-
hos fazendo uma palestra e de fato vi a insatisfação da
população em relação ao Prefeito Seda. Saí de lá muito
preocupada. Porque a sua postura não condizia com a
expectativa da população em relação às promessas de
campanha, e acho importante colocar nesse momento,
apesar do nosso líder do PMDB já ter falado, acho impor-
tante deixar consignado aqui, também, a fala das mul-
heres neste momento.

Penso que é, de fato, levantarmos a bandeira contra
a corrupção cada vez mais firme, mais decidida e ampli-
ando o número de pessoas neste pequeno exército ainda
hoje. Corre solta a impunidade, corre solta a política
velha, deformada do toma lá dá cá, do clientelismo, da
troca de favores, das benésses, do enriquecimento ilícito,
do desrespeito à população e isso é precioso que nós, em
caráter definitivo, trabalhemos para dar um basta. Isso
não será mérito, é nossa obrigação.

Obrigação de todos os homens e de todas as mul-
heres que, de fato, querem a mudança desta forma incom-
preensível, inaceitável de fazer política ainda num grande
contigente em nosso país.

É preciso que nos posicionemos em relação aos
corruptos.

É dessa forma que o governador Roberto Requião
está fazendo.

Em Londrina tivemos um enfrentamento muito
parecido. Falamos isso com muita serenidade, porque
fomos uma das pessoas que, naquele momento em 1998
praticamente sozinha, quando ainda não havia o movi-
mento da moralidade; quando ainda não havia o envolvi-
mento da população de Londrina. E quando havia uma
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forte resistência na Câmara de Vereadores em relação a
apresentação de denúncia ao Ministério Público e deu no
que deu. Caçamos o prefeito, porque era ponto de honra
de todo parlamentar que se preze, a responsabilidade, o
compromisso de virar a roda dessa história. Só assim
vamos conseguir de fato a construção de uma sociedade
justa, solidária, e que de fato as políticas públicas ocu-
pem um papel preponderante.

Esse dinheiro roubado, vamos dizer assim, não tem
apelido para esse tipo de coisa, roubado por diversos
políticos corruptos deste país. Esses políticos represen-
tam, na nossa avaliação, a forma indecorosa do roubo,
porque roubam a população, principalmente a mais
pobre. Um dinheiro que seria para implementar políticas
públicas em todas as áreas e fazer diminuir o fosso da
desigualdade e da exclusão social.

Temos extrema confiança em sua pessoa. Diríamos
que o governador Roberto Requião agiu rigorosamente
de forma correta, precisa e rápida. Temos certeza que o
senhor resgatará a dignidade do povo de Matinhos, e ao
resgatar a dignidade do povo de Matinhos estará
ajudando a resgatar a dignidade do povo do Paraná.
Porque sabemos que igual comportamento inaceitável
passeiam por aí em outras prefeituras do nosso Estado e
do nosso País.

Confio integralmente no senhor e quero me colo-
car à disposição também como esta Casa por unanimi-
dade já se colocou a votar ontem a solicitação do
governador Roberto Requião.

Juntos haveremos de construir um Paraná que
todos merecemos. Felicidades! Tenha orgulho de enfren-
tar essa tarefa, porque é assim que mudamos o rumo da
história no Paraná e no Brasil.

Boa sorte! Conte conosco! Muito obrigada!

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Muito obrigado, deputada Elza.
Confesso a V. Exa. que sou um admirador da pos-

tura de V. Exa., de sua retórica, sua história de vida, de
seu pai, da sua militância partidária. Nós nos inspiramos
muito no movimento pela moralidade da cidade de Lond-
rina para as ações que tomamos.

Quero também aqui lembrar a participação do
Ministério Público que foi essencial. V. Exa. foi
destemida, corajosa e que conduziu ao que conduziu.
Ninguém jamais imaginava que o “todo poderoso”
prefeito Antonio Cassemiro Belinati, campeão de votos,
influente na região, detentor de um comando político
extraordinário, acabasse preso como se fosse um mar-
ginal comum.

Isso se deveu ao trabalho de pessoas como a sen-
hora que enfrentou todo tipo de ameaça, de campanhas
orquestradas contra V. Exa. mas que foi vencedora. E o
povo de Londrina, na sua sabedoria, na sua compreensão,
soube reconhecer a sua luta, trazendo-a da Câmara
Municipal de Londrina à Assembléia Legislativa, onde

brilha com as demais deputadas aqui presentes, que
espero que seja cada vez em maior número.

As palavras que V. Exa. me dedica me confortam,
me encorajam e me dão uma dimensão da responsabil-
idade da tarefa que enfrentarei.

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Natálio Stica)
Pela ordem, concedo a palavra ao deputado

Vanderlei Iensen.

O SR. VANDERLEI IENSEN
Amigo José Maria Corrêa: está conosco nesta

oportunidade e eu estava ouvindo os companheiros
falando, me chamou a atenção as palavras do deputado
Geraldo Cartário. Ele tem uma grande legitimidade
quando fala de Matinhos porque, afinal de contas, por
três mandatos tem sido o deputado mais votado.

Quero endossar as palavras dela quando as referiu
ao prefeito Seda e à sua esposa, dona Lígia, porque nós
que os conhecemos um pouco, sabemos que são pessoas
humildes, sinceras e fica difícil acreditar que eles estejam
à frente disso que aconteceu em Matinhos.

Por isso, acho importante que assuma, realmente,
essa posição, como interventor daquele município, para
investigar os fatos, para que os corruptos sejam punidos e
para que possamos saber, exatamente, quem estava por
trás desse grande esquema, quem são os verdadeiros
responsáveis por esses desmandos que aconteceram na
nossa querida Matinhos.

Congratulo-me com V. Sa., porque sei que é uma
pessoa séria, honesta e que vai fazer um grande trabalho.
Terá, com certeza, o apoio dos parlamentares desta Casa,
para que possamos fazer do nosso litoral, novamente, um
lugar que nos dê prazer, alegria e para que possamos
compartilhar com as nossas famílias as nossas férias, nos-
sos momentos de lazer. Temos certeza que para que isso
aconteça precisamos de uma administração séria.

Faço votos, tenho esperança, de que tanto o
prefeito Seda como a sua esposa não estejam envolvidos
diretamente nessa questão, por serem amigos.

Infelizmente, temos acompanhado o que aconte-
ceu, o relatório do Tribunal de Contas é muito sério e
transparente, nos deixando muito preocupados com esse
fato.

Esperamos que V. Sa. tenha todas as condições e
creio que terá, para investigar, para que os corruptos
sejam punidos e para que possamos ver a restauração da
administração daquele município.

Desejamos toda felicidade, todo sucesso e espera-
mos aí uma administração profícua!

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Obrigado, deputado Iensen!
V. Exa. é um deputado com grande liderança no

litoral do Paraná, com apoio da Igreja Evangélica onde
temos amigos em comum, desde o pastor Pimentel, a
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quem o governador Requião dedica grande estima, até o
pastor José Carlos Corrêa, da Igreja Evangélica Assem-
bléia de Deus de Matinhos.

Tenha certeza V. Exa, que não me posiciono como
inimigo de ninguém. Nós vamos repetir uma frase do
governador Roberto Requião quando esteve aqui, nesta
Casa, na abertura da Sessão do período legislativo: “Eu
não acuso, não julgo e não condeno, essa tarefa caberá ao
Ministério Público e ao Poder Judiciário”.

A nós caberá darmos as condições de transparência
para que as investigações possam possibilitar a autoria
dos fatos e o ressarcimento, porque esse dinheiro desvi-
ado pertence à população mais humilde da cidade de
Matinhos. É uma importância que deveria ser destinada
ao ensino escolar; à qualidade da merenda; ao transporte
dos estudantes; aos medicamentos da saúde pública; à
moradia popular; à manutenção da cidade e foi parar no
bolso de alguns poucos de má formação que aproveit-
aram-se da oportunidade para causar esse tremendo
rombo nas finanças da Prefeitura.

O SR. PRESIDENTE (Natálio Stica)
Pela ordem, concedemos a palavra ao deputado

Ratinho Júnior.

O SR. RATINHO JÚNIOR (Pela Ordem)
Senhor presidente, Dr. José Maria.
Eu como deputado, com uma votação expressiva

de Matinhos, sou contra essa intervenção, nada contra o
Sr. José Maria. Mas, seria mais cabível e mais
democrático ouvirmos antes a população de Matinhos e,
assim, colocar justiça nessa intervenção, para que ela sim
possa colocar o nome à disposição do governador.

Nada contra a sua pessoa, acho que o vínculo
político, de qualquer forma o senhor é vice-prefeito da
cidade, tem um vínculo político muito grande com o
grupo.

Essa é a minha posição, o voto é fechado mas me
coloco contra essa intervenção. Não à sua pessoa, porque
estamos ouvindo elogios fantásticos aqui, mas sim à
posição que o senhor hoje ocupa no cargo de vice-
prefeito.

Muito obrigado.

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Respeito a posição de V. Exa., como parlamentar, e

procurarei, se aprovado for, demonstrar na prática do
exercício da administração que poderei corresponder aos
votos que venha a receber dos demais parlamentares.

De toda forma, obrigado a V. Exa. pela mani-
festação democrática.

O SR. PRESIDENTE (Natálio Stica)
Pela ordem, deputado Rafael Greca.

O SR. RAFAEL GRECA

Estimado amigo, José Maria de Paula Corrêa, eu
lhe conheço desde vereador. Conheço o seu espírito lib-
ertário, o seu caráter voltado para o bem do povo, a sua
alma de poeta, o seu coração bom. Dou aqui testemunho
público da sua correção de ilustre curitibano, cidadão
sempre voltado para a causa popular e para os serviços da
democracia e da liberdade.

Nós estivemos juntos nas passeatas da redemocra-
tização e eu tive o privilégio de estar consigno na Câmara
Municipal de Curitiba e no Grupo Pró-Cidade, no tempo
em que essa sigla não era amordaçada pelo interesses do
transporte coletivo de Curitiba.

Nós, juntos, fizemos história naquela Câmara
Municipal. Sei que V. Exa. é digno de verso do poeta Lib-
ertário “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”.
Nessa hora importante de São Pedro, de Matinhos e de
Caiobá tenho a alegria de declarar o meu voto a seu favor.
Não é hora de rasgar seda, é hora de saber fazer. Faça
bem feito o seu ofício de prefeito.

É talvez uma bênção para Matinhos, que V. Exa.
possa assumir com o espírito esclarecido de bom
advogado e de universitário bem formado, a adminis-
tração daquela cidade.

Começam a chegar ao litoral os recursos do Prode-
tur do Sul, que quando ministro eu sonhei para o nosso
Paraná. Não é pouco dinheiro, já 9 milhões de reais, apor-
tam na Costa Oeste. Logo, mais dinheiro vai chegar para
o litoral do Paraná.

É preciso que o Governo do Paraná não deixe a
administração na mão do Banco do Brasil; Trabalhe para
que a administração fique - e peço apoio a Assembléia -
na mão do BRDE.

Mas é bom que o litoral tenha bons prefeitos.
Prefeitos voltados para o interesse público. Com o Prode-
tur do Sul será possível recuperar a orla, dar geração de
emprego e de renda, fazer o acesso da praia até o mar em
pavimento inclinado, adequado ao sabor das marés. E não
no estúpido muro na vertical, feito para roubar dinheiro
ou para cair na próxima maré forte, ou na próxima lua
cheia. Coisa de gente louca ou de cachorro louco.

É preciso criar saneamento básico. Que tal fazer o
prometido canal extravasor que nunca acabou aconte-
cendo e desistir de uma vez por todas de tratar a praia
com o sempre usado metrô de merda, que vai levando
todo o cocô para o mar esperando que a próxima maré
traga todo o cocô do mar para a boca, ou para os olhos
dos veranistas.

É preciso fazer com que acabe esse desrespeito ao
povo, veranista ou não, e muito IPTU e pouco retorno.

E uma escola municipal que ensine o povo a ler, a
escrever e a contar; e os meninos e meninas vão depois
de dois ou três anos de escola, a poderem ler e a saberem
pelo menos ver as horas no relógio.

É preciso saúde preventiva para os homens e,
sobretudo, para as mulheres e para os idosos.

É preciso também, atenção às culturas caiçaras,
por que não a volta das toadas de viola, feitas de caxeta; a
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batida das bandeiras do divino; o respeito às batidas de
fandango e de novo um litoral que cante as loas de Nosso
Senhor e de Nossa Senhora, nos dias de abrir as panelas
de barreado ou de comer as tainhadas, comidas com pirão
feitas à maneira açoriana do antigo litoral que se perde
nas crônicas de Romário Martins e de Silveira Neto.

Por que não a criação de pesqueiros de tainhas,
crustáceos, porque nós precisamos sonhar com uma praia
que se coma peixe, não com uma praia que peixe não há!

Onde só há peixe com grande carestia.
É preciso, futuro prefeito José Maria de Paula Cor-

rêa, que São Paulo lhe abençoe com  a colheita das pescas
milagrosas.

Aquelas que Nosso Senhor dedica àqueles que têm
fé. Aos que sabem deitar a rede do lado certo do barco e
as que sabem ousar até andar sobre as águas!

Até com as chaves certas, porque Nosso Senhor
promete aos que crêem no povo, que tudo que atarem na
terra, será atado no céu e tudo que desatarem na terra,
será desatado nos céus.

Que São Pedro de Matinhos e Caiobá lhe abençôe.
E que Matinhos deixe de ser esse sambaqui de desesper-
anças e que se rasgue a seda velha porque eu vou votar
em você, José Maria de Paula Corrêa.

Viva o novo prefeito de Matinhos!

O SR. JOSÉ MARIA DE PAULA CORRÊA
Obrigado, deputado Rafael Grecca. V. Exa. como

sempre nos encanta com a vossa verve, com a vossa
prosa, nos faz viajar pelo tempo e o tempo para nós tem
sido de conforto, porque nos tem mantido juntos.

Tomás Mann dizia que a memória é o paraíso do
homem. E V. Exa. quando invoca a Bancada Pró-Cidade,
têm à sua frente nessa oportunidade, o vereador Waldir
D’Angelis, seu companheiro de parlamento municipal há
mais de vinte anos, o vereador Aziel Pereira, aqui pre-
sente, a vereadora Marlene Zanin e outros tantos que
conosco militavam, que lutavam a boa luta, combatiam
conosco o bom combate já há mais de vinte anos.

Nós estivemos em palanques diversos, no mesmo
palanque, andamos pela Praça da Candelária, pela Praça
da Sé, pela Praça Osório, entoamos o grito das eleições
diretas em 1984 e hoje, com a licença poética de Vinícius
de Moraes, eu diria que: “a vida é a arte do encontro, ape-
sar de tantos desencontros”. decorridos tantos anos, tan-
tos sucessos, tantas lutas, nós novamente estamos
irmanados para voltar a combater o bom combate por
uma boa causa.

Agradeço V. Exa.

 O SR. PRESIDENTE (Natálio Stica)
Pela ordem, com a palavra o deputado Delegado

Bradock.

O SR. DELEGADO  BRADOCK
Senhor presidente, senhores deputados.

Antes de passar a falar sobre a pessoa do Dr. José
Maria Corrêa, quero parabenizar o Tribunal de Contas do
Estado e o governador Roberto Requião, pela opor-
tunidade que nos deram de estarmos aqui, na Assembléia,
aprovarmos o decreto de intervenção no município de
Matinhos.

Por todo o Estado do Paraná, em vários municípios
pequenos, nós vemos a corrupção “saltar de galho em
galho”. Aqui mesmo, na Região Metropolitana, é con-
stante chegar até nós, denúncias de corrupção de
prefeitos que às vezes nem sabem, mas os seus assessores
estão retirando dinheiro da população. E faço minhas as
palavras da deputada Elza Correia que disse que precisa-
mos moralizar a administração pública. Temos que
começar pelos municípios e chegar até o Governo Fed-
eral.

É por isso que os meus primeiros votos de congrat-
ulações são para o Tribunal de Contas. Há tempos atrás
eu, como delegado de Rio Branco do Sul, denunciei e
indiciei em dezessete inquéritos o ex-prefeito e nada vi
acontecer. E nada vi acontecer!

Vejo com satisfação agora, mesmo que seja com
precedente, a intervenção no município de Matinhos e
sinto alegria, V. Exa. Dr. José Maria, colega meu de
profissão, que está em boas mãos Matinhos. Tenho
certeza que V. Exa. chegará até os corruptos e, com sorte,
os colocará na cadeia. Eu não tive a mesma sorte, mas
tenho certeza que V. Exa, será o “vingador” de toda essa
corrupção. Não nos cabe aqui dizer quem é culpado ou
quem não é, mas cabe apenas investigar quem seja.

Então, o senhor receba deste colega que vos fala
todo o nosso apreço, todo o nosso respeito e toda sorte
que tiver direito.

Obrigado!

O SR. JOSÉ MARIA DE PAULA CORRÊA
Agradeço ao deputado Bradock. V. Exa. que tam-

bém é meu colega de profissão, ambos somos delegados
de Polícia. E tenha certeza que nós vamos procurar levar
também segurança ao município.

Lá nós criamos uma Guarda Municipal, ainda
com um efetivo pequeno, mas temos como meta, nesse
período em que lá estivermos, pelo menos triplicar esse
efetivo da Guarda Municipal para que possa auxiliar a
Polícia Militar na preservação da Ordem Pública, na
proteção do patrimônio. Aqui nós temos um ex-prefeito
de Curitiba, deputado Rafael Greca, que deu grande
apoio também à Guarda Municipal de Curitiba, que hoje
é destaque no Brasil. Temos também o deputado
Dobrandino da Silva que no município de Foz do Iguaçu
criou a sua Guarda Municipal, hoje muito bem dirigida,
muito bem organizada. E digo que nesses municípios,
deputada Elza, onde existe a Guarda Municipal, os
municípios já não conseguem imaginar viver sem a
existência da Guarda. É uma Guarda próxima da comu-
nidade, que está fazendo patrulhamento escolar, está nas
praças, está nos logradouros, nos parques, nos
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cemitérios coibindo problemas graves que existiam até
então nas grandes cidades do Brasil.

Então, agradeço deputado Bradock, e ressalto que
a segurança, que é o mote da eleição de V. Exa. será um
dos grandes problemas e uma das grandes preocupações
dessa nossa administração.

O SR. PRESIDENTE (Natálio Stica)
Pela ordem, com a palavra o deputado Plauto Miró

Guimarães.

O SR. PLAUTO MIRÓ GUIMARÃES
Senhor presidente, senhores deputados; José

Maria, vice-prefeito de Matinhos e que neste momento
sabatinado na Assembléia Legislativa, respondi aqui a
perguntas dos deputados.

Você, como vice-prefeito de Matinhos e que neste
momento, através de uma ação do Tribunal de Contas e
agora da Assembléia, nós veremos com certeza a maioria
desta Casa votando e aprovando esse decreto legislativo
para que o senhor possa assumir a prefeitura de Matin-
hos. Agora vou lhe falar como veranista: vejo, há muito
tempo, em Matinhos e Caiobá, uma praia muito freqüen-
tada pelos paranaenses e de eleição para eleição os
prefeitos passam e cada vez mais eu vejo todo o dinheiro
que é arrecadado naquele município sendo investido lá
em Matinhos, sendo que, não tenho os números, mas
tenho certeza que quase a totalidade dos impostos arrec-
adados vêm de Caiobá, onde o IPTU ali cobrado é alto,
onde os veranistas que têm a sua propriedade lá pagam os
seus impostos e não vêem a contrapartida da Prefeitura
Municipal de Matinhos. 

Um movimento para a emancipação de Caiobá já
existiu no passado e espero que o senhor assumindo essa
Prefeitura Municipal possa fazer, no mínimo, uma
divisão igualitária dos recursos arrecadados - que não são
poucos - pelo município de Matinhos para que Caiobá
possa receber aquilo que é de direito dele: uma infra-
estrutura razoável para que os seus veranistas possam ali,
no período que freqüentam aquela praia, ter um mínimo
de conforto no verão.

Obrigado!

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Agradeço, deputado Plauto, e concordo com V.

Exa. até pelo fato de que eu sou nascido nesta cidade de
Curitiba, faço política nesta cidade, por uma exigência e
uma indicação de amigos, militantes pela causa do litoral,
acabei sendo eleito vice-prefeito. E sou cobrado por onde
ando aqui em Curitiba: clubes, restaurantes, pelas ruas da
cidade, em relação ao abandono de determinados locais
do nosso município de Matinhos, principalmente em
relação às praias de Caiobá, a iluminação deficiente, é o
problema da segurança, são filhos de veranistas que são
assaltados por gangues locais, é o problema das
enchentes, são ruas como a rua das Palmeiras que é

freqüentemente alagada, onde temos o seu sogro, o meu
amigo pessoal, Dr. Henrique Almeida. 

Enfim, temos tantos amigos e pessoas com quem
convivemos no dia-a-dia, e sou na realidade o depositário
de todas essas queixas e de todas essas críticas.

Então, é evidente que eu me obrigo, de qualquer
forma, sob pena de não poder andar livremente pelas
ruas, a uma ação de emergência para recuperar a qual-
idade das nossas praias. De fato quase toda a receita do
município de Matinhos é investida, como dispõe a Con-
stituição, com a comunidade local, nós gastamos 25%
com educação; gastamos, aproximadamente, 15% com a
saúde; cerca de 40% com a folha de pessoal; cerca de 5%
com o pagamento de precatórios; cerca de 10% para o
custeio da máquina, não sobrando praticamente nada para
novos investimentos

Então, há necessidade de fazermos um plano-dire-
tor, essa é uma prioridade da cidade, conforme a exigên-
cia legal, que tenhamos um plano-diretor, convidemos
arquitetos, urbanistas de renome para repensarem os nos-
sos balneários que já estão melhorando com esse pro-
grama Paranasan, vamos ter já a canalização de esgoto,
saneamento básico, vamos ter o Prodetur, mencionado
pelo deputado Rafael Greca. Tenho certeza que a próx-
ima temporada será bem melhor do que essa. E o nosso
esforço será já para iniciarmos um mutirão para que no
carnaval possamos receber os veranistas em condições
ideais de tratamento e recepção.

O SR. JOCELITO CANTO (Pela Ordem)
Dr. José Maria, nosso amigo particular, gostaria

mais uma vez de reafirmar aqui a nossa satisfação de vê-
lo assumir o comando da Prefeitura de Matinhos. 

Nós que acompanhamos agora nos últimos dias as
dificuldades que a população passou na praia, a dificul-
dade dos veranistas, nós estivemos lá também e encontra-
mos muitas dificuldades, e sabemos que esse é um
momento de muita importância para a praia de Matinhos
e para todo o litoral.

Então, queremos apoiar a sua indicação, ao mesmo
tempo dizer que nós o admiramos cada vez mais. Até
mesmo quando delegado-geral tinha uma postura firme,
correta, teve algumas divergências com o governador,
soube, no momento certo em que ocorreram as divergên-
cias, soube se colocar no seu lugar. Voltou. Saiu do gov-
erno. E hoje vem exatamente indicado pelo governador
Roberto Requião. Se o Requião, que o senhor teve algu-
mas divergências lá atrás, lhe apóia hoje, sem dúvida
nenhuma é porque o senhor é a pessoa mais bem
preparada para ser o futuro prefeito da nossa querida
Matinhos. Por isso, o senhor conte com o nosso apoio,
porque temos a certeza que o senhor é uma pessoa capac-
itada, preparada para comandar Matinhos, neste
momento,

Boa sorte e conte conosco!

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
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Agradeço, deputado Jocelito Canto.
Deputado Jocelito Canto, nos conhecemos desde o

período em que o senhor militava como radialista em
Ponta Grossa, nos encontrávamos freqüentemente, o sen-
hor sempre da forma combativa, autêntica, agindo como
sempre age. Nós iremos procurar corresponder a este
voto de V. Exa. e a indicação do governador Roberto
Requião de quem sou amigo há mais de 26 anos. Se
alguma divergência tive com ele foi momentânea e
divergências nós temos em casa com os nossos irmãos,
com os nossos pais, com os nossos filhos, que é o que
demonstra a nossa personalidade, a nossa diferença. Mas
o que marcou mais sempre a minha relação com o gover-
nador foi uma amizade franca, sincera, respeitadas sem-
pre as divergências que possam existir entre nós, mas
nem por isso deixei sempre de respeitá-lo como liderança
política, como governador do Estado e sempre o tenho
acompanhado.

O SR. DOBRANDINO DA SILVA (Pela Ordem)
Meu caro amigo e companheiro, Dr. José Maria de

Paula Corrêa, amigo de longa data. Eu não poderia deixar
de manifestar a minha satisfação, Dr. José Maria, neste
momento, participar aqui nesta Casa do referendum do
seu nome para dirigir os destinos do município de Matin-
hos.

Não poderia ser melhor a escolha do governador e
referendo por esta Casa para o município de Matinhos,
colocando V. Exa. que é conhecedor dos problemas de
Matinhos, vice-prefeito que é, responsável em todos os
seus atos, como já demonstrou na sua vida pública e
indicado pelo governador do Estado que é seu amigo pes-
soal. Claro que eu não considero isto como um privilégio
nesses dias difíceis que passa o nosso país, assumir um
posto de tamanha responsabilidade. Mas é claro que é
uma missão de certa forma honrosa e eu tenho certeza
que a população de Matinhos vai ficar bem servida e eu
acredito, Dr. José Maria, que a indicação que foi do gov-
ernador ele vai lhe dar condições, com certeza, para que
V. Exa. possa realizar um trabalho à altura e resgatar a
dignidade da população daquela cidade.

Eu que moro distante, distante do seu município de
Matinhos, mas estou muito próximo de V. Exa. pela
nossa amizade de tanto tempo, conhecendo-o, eu tenho
certeza que V. Exa. vai corresponder e vai dar tranqüil-
idade para todos nós paranaenses e principalmente à pop-
ulação aqui de Curitiba.

Quero me colocar aqui nesta Casa à sua disposição
e quero pedir para o governador para que ele dê
condições, como eu disse, porque a situação é muito
difícil hoje, é preciso de apoio desta Casa, do governador
do Estado para que possamos fazer justiça com a popu-
lação que foi injustiçada com este episódio.

Então, quero parabenizar o companheiro. Vejo
com muita satisfação isto, porque acima de tudo conheço
a sua pessoa como responsável que é nos destinos da
causa pública; foi secretário da segurança, nos ajudou

muito, sempre que solicitado agia com toda lealdade e
acima de tudo com muita lisura.

Então, eu parabenizo V. Exa. e peço que Deus ilu-
mine os seus passos que quem vai ganhar com isso é a
população da cidade de Matinhos.

Muito obrigado.

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Agradeço as palavras de V. Exa., deputado

Dobrandino, a nossa amizade transcende à sua pessoa. V.
Exa. falava e eu me lembrava do seu irmão, o saudoso
Zizo. Eu não sou somente seu amigo, mas também do
seu filho, o prefeito Samis da Silva. Portanto, somos ami-
gos há mais de uma geração. V. Exa. representa uma
região turística do extremo do Paraná, na fronteira com o
Paraguai, com a Argentina. Eu represento outra região
turística no extremo do Paraná, fronteira com o Oceano
Atlântico, onde do outro lado está a África.

Mas tenha V. Exa. certeza que eu irei também bus-
car a orientação das pessoas que têm a experiência de V.
Exa. na administração de municípios turísticos que con-
seguiu conduzir a nossa Foz do Iguaçu ao segundo
parque hoteleiro do Brasil, senão o primeiro hoje, dis-
putando apenas com o Rio de Janeiro em número de tur-
istas e lá nós iremos nos orientar em relação àquilo que
foi feito para podermos trazer um pouco do sucesso de
Foz do Iguaçu, do renome internacional, para as praias do
Paraná.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Último orador inscrito, concedo a palavra ao depu-

tado Aílton Araújo.

O SR. AÍLTON ARAÚJO
Sr. presidente, nobre Dr. José Maria. Sentimo-nos

honrados pela indicação que o governador faz de V. Exa.,
para ser interventor. Queremos deixar declarado, aqui, o
nosso voto em função de que a votação será secreta.

Questionava-nos aqui o deputado Francisco
Buhrer a respeito da atitude e do comportamento da
Câmara Municipal de Matinhos, uma vez que todos esses
fatos ocorreram, como se comportou a Câmara? Teria V.
Exa. alguma informação, uma vez que ela teria a respons-
abilidade? Assim como teve V. Exa. que recorrer para
que houvesse a coibição desses abusos, de ter tomado
providências, até com o afastamento do prefeito e, no
entanto, silenciaram.

O SR. JOSÉ MARIA CORRÊA
Deputado Aílton Araújo, quero dizer a V. Exa., que

foi determinante para o andamento dessa investigação, a
posição do governador Roberto Requião. Sabemos que o
Tribunal de Contas do Estado do Paraná tem que julgar as
contas de 399 municípios, de diversos órgãos públicos do
Estado e, evidentemente não tem condições de a um só
tempo apreciar as contas e fazer auditorias, em todos
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esses municípios - trabalha de certa forma por prioridade.
Foi o governador Roberto Requião, por solicitação
minha, no mês de novembro, quem solicitou ao presi-
dente Rafael Iatauro que encaminhasse um grupo de
auditores a Matinhos, para apurar as irregularidades que
ele estava levantando: a existência de um caixa 2; desvio
de recursos públicos; e uma série de irregularidades, que
hoje somam mais de 23. Isso feito, os auditores trabal-
haram durante todo o mês de dezembro, mais parte do
mês de janeiro e, somente, agora, no mês de fevereiro se
concluiu essa auditoria, ainda parcialmente.

O resultado, a resolução, relatada pelo conselheiro
Fernando Guimarães foi pelo pedido de intervenção. Foi
encaminhado ao governador, que em seguida encamin-
hou à Assembléia, que foi votado por Vs. Exas.,
unanimemente. Em seguida será encaminhado pelo Tri-
bunal de Contas o resultado pela auditoria, para o Min-
istério Público e aí, sim, para a Câmara Municipal. A
Câmara, a rigor, se tinha renúncia, não tinha o resultado
da auditoria e não tinha ainda as evidências e se encon-
trava em recesso, como se encontra ainda até hoje. Há
uma cobrança. 

Aqui está o vereador Batista da Cunha, ex-presi-
dente da Câmara Municipal, encontram-se o ex-prefeito
Mário P. e o presidente da Associação Comercial, ami-
gos, diretores da Ordem dos Advogados do Brasil, repre-
sentantes do Poder Judiciário e membros da comunidade.
Haverá uma pressão muito grande, já está havendo da
imprensa local e da comunidade, para que a Câmara ana-
lise esse relatório de auditoria do Tribunal de Contas e,
então se instale a Comissão Processante. Sem sombra de
dúvida, isso irá ocorrer a partir do momento em que o
relatório seja encaminhado. Porque sabemos que deve-
mos distinguir entre a verdade sabida, que é aquilo que se
comenta, que é de conhecimento público e a verdade pro-
vada, aquilo que faz parte de documentos e de autos de
processos.

Agradeço a V. Exa. sem deixar de lembrar que no
passado V. Exa. foi muito gentil comigo, por ocasião de
uma viagem de uma filha minha ao exterior, quando por
sua indicação ela foi recebida por membros da Igreja
Evangélica, a qual pertence V. Exa. Peço licença para
registrar esse fato.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Agradeço a presença do doutor José Maria. Acho

que ele trouxe e deu oportunidade a todos os parlamen-
tares de fazer as colocações, que deveriam ser feitas para
poder ser analisado o seu nome, em votação secreta. 

Temos certeza que V. Exa., após aprovação por
esta Casa, o governador imediatamente assinará o ato de
sua nomeação e V. Exa. dará novamente à cidade de Mat-
inhos a credibilidade que aquela cidade e os munícipes
merecem.

O SR. JOSÉ MARIA

Agradeço a V. Exa. senhor presidente, agradeço à
Casa a forma elegante e gentil como fui tratado por todos
os senhores parlamentares, as senhoras deputadas, e
afirmo que receberei com humildade qualquer resultado
que seja proferido por esta argüição na tarde de hoje, e
também saberei corresponder a responsabilidade que me
for confiada.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Esta presidência esclarece ao Plenário que para

discussão e votação do Projeto do Decreto Legislativo nº
02/2003, que aprova o nome do Dr. José Maria Corrêa
para ocupar o cargo de interventor no município de Mat-
inhos, adotará o disposto no Artigo 218 seguintes do reg-
imento Interno como segue:

A votação será escrutínio secreto, e ao ser cha-
mado pelo senhor 1º secretário, o deputado deverá diri-
gir-se à Mesa onde receberá a sobrecarta. A seguir,
dirigir-se-á à cabine devassável à direita da Mesa, em
cujo interior encontrará cédulas de votação contendo as
expressões “sim” e “não”. Os senhores deputados que
forem favoráveis à aprovação do projeto de decreto legis-
lativo deverão se manifestar votando com a cédula que
contém a expressão “sim”, a cédula branca, os contrários
à aprovação do nome proposto, deverão se manifestar
votando com a cédula que contém a expressão “não” de
cor preta.

O SR. JOCELITO CANTO (Pela Ordem)
Senhor presidente, abusando da sua bondade e ao

mesmo tempo da sua experiência, gostaria de neste
momento que vamos fazer uma votação secreta, consul-
tar V. Exa., não nessa votação evidentemente, a possi-
bilidade ou através de projeto de lei, nas próximas
Sessões, para que possamos nesta Casa começar a votar,
as votações não mais secretas, gostaria de consultar V.
Exa. que se nas próximas Sessões nós pudéssemos
começar a votar aberto, livremente, não mais votação
secreta, acho que isso é um grande avanço para a
Assembléia do Paraná, para o povo, enfim, gostaria de
deixar essa colocação, o senhor, com a experiência
poderia nos indicar.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Eu aceito a sugestão de V. Exa. mas quero também

informar a V. Exa. e aos demais companheiros deputados,
que nós temos primeiro que fazer uma solicitação para
que se mude a Constituição Federal. Depois teremos
condições de alterar a nossa Constituição Estadual e fazer
a votação sem ser votação secreta.

Esta presidência deseja salientar que para
aprovação do projeto do decreto legislativo, a Assem-
bléia Legislativa deliberará em discussão única, por
maioria dos votos dos deputados, conforme determina o
Regimento Interno.

Está em discussão, o Projeto de Resolução.
Encerrada a discussão.
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Solicito ao 1º secretário, deputado Nereu Moura
que dê início à chamada nominal para votação.

O SR. 1º SECRETÁRIO (Nereu Moura)
(Procede a chamada nominal dos senhores dep-

utados).
Quarenta e quatro votantes.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Designo os deputados Alexandre Curi, Duílio

Genari e Delegado Bradock para apuração dos
votos.

Votaram quarenta e quatro (44) senhores deputa-
dos. 

Pela aprovação do projeto de decreto legislativo,
40 votos SIM.

Pela rejeição do projeto de decreto legislativo, 4
votos NÃO.

Aprovado o projeto de decreto legislativo.

Solicito aos líderes partidários que façam até o
próximo dia 22 a indicação dos senhores parlamentares
para comporem as Comissões.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a
presente Sessão, marcando outra para quinta-feira, dia
20, às dez horas, com a Ordem do Dia destinada a Com-
posição das Comissões.

Levanta-se a Sessão.
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